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Educação ético-estética: interfaces 
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O texto trata da significação dos 
participantes de uma oficina de edu-
cação em valores humanos e apresenta 
pontos de encontro entre a proposta 
de Sathya Sai e os conteúdos de filo-
sofia que foram adequados à cultura 
dos educandos selecionados para a 
pesquisa. Os objetivos da investigação 
foram: desvelar o significado da ofici-
na de educação em valores humanos 
com alunos do 1º ano do ensino médio; 
promover vivências com os educandos 
utilizando estratégias de educação es-
tética; tentar compreender o processo 
educativo pela leitura dos textos icono-
gráficos produzidos pelos participan-
tes. Esta investigação, norteada pelos 
paradigmas simbiossinérgico e inven-
tivo (BERTRAND; VALOIS, 1994), traz 
algumas reflexões sobre a educação em 
valores humanos, que tem como base 
teórica e vivencial a abordagem de Sa-
thya Sai Baba (2008). Trata-se de uma 
pesquisa qualitativa, da qual participa-
ram 32 educandos, de ambos os sexos, 
de 13 a 15 anos, desenvolvida numa 
escola particular da cidade de Frai-
burgo - SC. O instrumento utilizado 
foi a entrevista iconográfica, em que se 
formulou uma única pergunta-chave, 
respondida por meio de desenhos. Es-
sas imagens foram consideradas textos 
iconográficos. É possível compreender 
as informações obtidas pela leitura 

transtextual de imagens (ORMEZZA-
NO, 2001). Foram encontradas três 
sínteses iconológicas, mas o artigo está 
focado numa delas, sobre educação éti-
co-estética. Pode-se afirmar que é pos-
sível educar em valores humanos por 
meio de processos estéticos, com base 
na metodologia pedagógica escolhida, e 
que se perceberam algumas mudanças 
de atitude no grupo, assim como uma 
ampliação do sentido dos valores para 
os entrevistados. 
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Introdução
Na década de 1960, Sathya Sai 

Baba1 observou que o sistema educa-
cional indiano formava muitos douto-
res, mas não os preparava para servir 
à comunidade nem para atingir a paz. 
Com base nessa constatação, foram es-
palhadas escolas em todo o mundo se-
guindo os ensinamentos deste mestre, 
as quais atingem quase todos os níveis 
de escolaridade, do ensino fundamen-
tal até a pós-graduação. Nelas o educa-
dor enfatiza a formação de excelência 
em valores humanos. Os três objetivos 
principais deste modelo educacional 
são propagar os ideais da educação de 
Sathya Sai em valores humanos; ser 
um centro de formação de professores 
que seguem a proposta educativa de 
Sathya Sai; estudar e desenvolver con-
tinuamente técnicas, metodologias, 
conteúdos de cursos e planos de aula 
para ensinar crianças, jovens e adultos 
(INSTITUTO..., 2008).

As tradições do Oriente influen-
ciaram a educação do Ocidente desde 
a segunda metade do século XX até 
hoje, promovendo nas décadas de 1960 
e 1970 o ressurgimento de teorias 
espiritualistas ancestrais junto das 
tendências socioculturais vigentes. 
Segundo Bertrand (1991), a corrente 
educativa espiritualista não é religio-
sa, nem confessional, nem pertencen-
te a uma igreja específica; tende a se 
preocupar com a ligação entre a pes-
soa e o universo, o conhecimento de si 
e o sentido da vida.  

A recuperação dos conceitos espiri-
tualistas constitui-se em algo mais que 
um paradigma; trata-se de uma mu-
dança de cosmovisão. Para Ferguson 
(1989), é uma conspiração benigna em 
prol de uma nova mentalidade, mais 
ampla que uma reforma e mais pro-
funda que uma revolução, uma “cons-
piração aquariana”.2 Essas ideias pro-
duziram uma grande “transformação”3 
em certos setores da sociedade, sendo 
compartilhadas por muitos interessa-
dos na compreensão da multidimen-
sionalidade4 do ser humano.

Na tentativa de estabelecer pon-
tos de encontro entre a proposta de 
Sathya Sai e os conteúdos de filosofia 
que poderiam ser adequados à cultura 
dos nossos educandos, buscamos sub-
sídios nos Parâmetros Curriculares 
Nacionais para o Ensino Médio, que 
abordam como ideal uma filosofia pos-
suidora de uma natureza transdisci-
plinar, a qual pode contribuir na arti-
culação dos diversos sistemas teóricos 
e conceituais curriculares, quer como 
disciplina específica, quer inserida 
no currículo escolar.  Este documento 
defende uma postura “inter/trans-
disciplinar” (BRASIL, 1999, p. 339) 
na formação do cidadão, segundo um 
processo reflexivo e crítico, trazendo 
o plano pessoal-biográfico, que favo-
rece a conquista de um modo pessoal 
de pensar e refletir; faz retornar essa 
reflexão sobre si mesmo como um “[...] 
momento de formação que possa exa-
minar criticamente as certezas e ver-
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dades, questionar os valores e deixar 
aberto o espaço para a invenção sig-
nificativa da própria vida” (BRASIL, 
1999, p. 344). 

Procurando também uma atuali-
zação para este referencial, encontra-
mos elos entre nossa pesquisa e o “Pro-
grama Ética e Cidadania – Construin-
do Valores na Escola e na Sociedade”, 
campo no qual se espera consolidar 
práxis pedagógicas que conduzam à 
liberdade, ao convívio social, à solida-
riedade humana e à inclusão. Contu-
do, “[...] não se trata de um programa 
a ser anexado aos currículos; é, sobre-
tudo, o espaço onde as crianças pos-
sam aprender a viver a complexidade 
dos dias atuais e onde os educadores 
e inúmeros outros agentes sociais pos-
sam praticar e difundir os princípios 
da vida cidadã” (BRASIL, 2008).

Nessa perspectiva, considerando 
que é dever do sistema educacional 
formal agir com base nos princípios 
democráticos, éticos, da responsabi-
lidade social, dos interesses coletivos 
e da própria condição humana, pro-
blematizamos: Qual a significação de 
uma oficina que trabalhou a metodo-
logia em valores humanos de Sathya 
Sai Baba com alunos do 1º ano do ensi-
no médio, expressa por meio de dese-
nhos que evidenciaram o processo de 
ensino e aprendizagem? 

 Para responder a tal questiona-
mento e de acordo com a abordagem 
proposta, foram elaborados os seguin-
tes objetivos: desvelar o significado 

da oficina de educação em valores hu-
manos com alunos do 1º ano do ensi-
no médio; promover vivências com os 
educandos utilizando estratégias de 
educação estética; tentar compreender 
o processo educativo por meio da leitu-
ra dos textos iconográficos produzidos 
pelos participantes.

Recursos metodológicos
Nesta investigação optamos pe-

los paradigmas simbiossinérgico5 e 
inventivo, apresentados por Bertrand 
e Valois (1994). Trazemos algumas 
reflexões sobre a educação em valores 
humanos, que tem como base teórica 
e vivencial a abordagem de Sathya 
Sai, embora este modelo tenha sido 
reformulado para atingir os nossos ob-
jetivos, e enfatizamos os estudos sobre 
ética, educação estética, teorias espiri-
tualistas da educação e transdiscipli-
naridade.6 

A metodologia transdisciplinar 
empregada está de acordo com a pro-
posta de Sathya Sai, com uma abor-
dagem espiritualista da educação; 
inclui estudos de psicopedagogia, de 
filosofia, das escrituras sagradas de 
diferentes credos; propõe exercícios de 
autoconhecimento, dramatização, ar-
tes visuais, cânticos religiosos e dan-
ças folclóricas de todas as culturas.  

Os valores que trabalhamos na 
nossa oficina foram amor, paz, verda-
de, ação correta e não-violência, tendo 
o objetivo básico de conduzir o aluno 
ao caminho do autoconhecimento e à 
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busca da consciência cósmica, culti-
vando as relações humanas na vivên-
cia do amor e da fraternidade univer-
sal (MARTINELLI, 1996).

A pesquisa foi desenvolvida no 
Centro Educacional Fraiburgo, na ci-
dade de Fraiburgo, Santa Catarina, 
em oficina oferecida para quatro tur-
mas. Na busca de uma prática mais 
integradora no processo educacional, 
fomos repensando, burilando e re-
fazendo a proposta até chegar à que 
seria desenvolvida com os participan-
tes da investigação. Os resultados nas 
turmas que não foram selecionadas 
para a investigação não foram dife-
rentes em termos de autodescoberta, 
contentamento e paz interior.  O grupo 
selecionado foi o último e esteve cons-
tituído de 32 educandos, de ambos os 
sexos, de 13 a 15 anos.

A oficina é uma modalidade pro-
dutiva, estimulante e criadora, capaz 
de aprofundar o processo de ensino-
aprendizagem; exige uma transfor-
mação do educador para integrar o 
conhecimento de si e o crescimento 
como sujeito comunicante e facilita-
dor de um saber e de um fazer que 
lhe permitam o desenvolvimento das 
quatro funções básicas da consciência: 
pensamento, sentimento, sensação e 
intuição (ORMEZZANO, 2001).

Realizamos as vivências inician-
do com exercícios de relaxamento e 
visualização; depois, utilizamos nas 
holopráxis7 diversas estratégias tex-
tuais (palavra, imagem, som e gesto), 

seguidas da entrevista iconológica 
e da leitura dos textos iconográficos 
produzidos pelos participantes, finali-
zando com momentos de socialização 
para compartilhar o vivido.  Desde o 
primeiro encontro observamos que o 
silêncio crescia, os sorrisos eram mais 
amistosos e menos críticos em relação 
aos colegas e que os participantes res-
significavam suas emoções por meio 
da produção estética, presente em 
cada um dos cinco encontros. 

A entrevista iconográfica grupal 
tem o intuito de chegar à perspectiva 
do todo, e por meio dela os participan-
tes ofereceram uma resposta icônica 
à pergunta-chave da investigação, 
dada na forma de desenhos. Estes, de-
nominados de “textos iconográficos”, 
posteriormente foram compreendidos 
e interpretados com base na leitura 
transtextual de imagens, proposta 
por Ormezzano (2001), do que resul-
taram três sínteses iconológicas que 
procuram a simbiossinergia do texto 
verbal e visual: a construção da sub-
jetividade, a constituição do mundo 
matéria-energia e a educação ético-
estética. Na última síntese iconológica 
está focado este artigo.

Educação ético-estética
Optamos por inserir nesta pro-

posta de educação em valores huma-
nos uma concepção estética da vida, 
uma ética ecológica que expressa o 
sentimento de pertença ao entorno, 
um desenvolvimento evolutivo e har-



REP - Revista Espaço Pedagógico, v. 15, n. 2, Passo Fundo, p. 85-94, jul./dez. 2008

89

monioso do eu que se manifesta no ser 
holon, uma integração das múltiplas 
dimensões da pessoa, a simbiose das 
diferenças e a consciência evolutiva.

Nesse sentido, os paradigmas sim-
biossinérgico e inventivo referidos por 
Bertrand e Valois (1994) têm uma cer-
ta correspondência com a cosmovisão 
estética da qual fala Maffesoli (1995). 
O paradigma inventivo está centrado 
na construção de comunidades de pes-
soas, e a escola é o lugar de educação 
dos seres humanos nos aspectos sin-
gular e social, no interior e no políti-
co; procura cultivar uma consciência 
histórico-crítica, uma formação ética 
e um modelo de criatividade pautado 
pela união com outros. Assim como a 
educação estética, com base na pro-
posta de Maffesoli (1995), está funda-
mentada na vida em sua diversidade, 
a escola, como organização social, tem 
seu lugar central no modus vivendum 
e na pluralidade das coisas, que vão 
desde os fenômenos mais primitivos 
até o desenvolvimento tecnológico 
mais sofisticado; busca unir sinergica-
mente na criação artística a matéria 
e o espírito, o estático e o dinâmico, a 
paixão e a razão, como expressões da 
mitologia contemporânea. Isso posto, 
o imaginário social evoca a interação 
entre o pensamento e as emoções.

O imaginário foi trabalhado ao 
longo de todos os encontros nas ati-
vidades de distensão e visualização 
criativa. Utilizamos nossa fala para 
contar alguns mitos, e os educandos 
produziram mandalas e outros dese-

nhos; juntos cantamos e realizamos 
atividades de expressão corporal para 
expressar as emoções por meio de sons 
e gestos. A retomada do imaginário 
pode restaurar o equilíbrio perdido 
e recriar mitologias, que, neste caso, 
serviram de nexo social.  A imagem in-
vade nossa cultura, nossas vidas, está 
presente a todo momento, às vezes 
até excessivamente. Por isso, apro-
veitamos essa estratégia para que 
os educandos significassem o vivido. 
Sabendo que toda época de transição 
é desordenada, precisamos compreen-
der isso para aceitar a transformação 
dos valores observáveis no cotidiano.  
Nesse sentido, Maffesoli escreve:

É tendo isso em mente que se podem 
compreender as transmutações do 
estilo, observáveis em nossos dias, 
estilo que, de simplesmente utilitário 
que era, tende a integrar todas as di-
mensões estéticas (oníricas, lúdicas e 
simbólicas), das quais se podem ver os 
efeitos, em cada momento da vida quo-
tidiana (1995, p. 42).  	

O mito é uma totalidade que ul-
trapassa a dimensão racional, tendo 
de apoiar-se na sensibilidade, nas 
emoções. A mitologia que está nas-
cendo progressivamente superpõe-se 
a mitos anteriores. A constituição do 
mito presente expressa um estilo, 
uma estética, que se exprime em ima-
gens, vivenciando no concreto o sutil 
e tornando visível o invisível, mate-
rializando em desenhos as imagens 
mentais dos educandos. É uma nova 
sabedoria, como escreve Maffesoli:
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Nueva sabiduría. La que no perdieron 
todos aquellos que se mantuvieron 
atentos al “centro pleno” de la reflexi-
ón, es decir, a la afirmación, a pesar y 
contra todo, de los valores humanos en 
su enteridad y no reducidos a ese hu-
manismo sucinto propio de la moderni-
dad occidental (2001, p. 15).

A estrutura social brasileira man-
tém-se dentro da modernidade8 por-
que compactuamos com ela. A partir 
do momento em que não formos coni-
ventes com essa estrutura e assumir-
mos nossos papéis de educadores com 
atitudes que demonstrem o contrário, 
estaremos fazendo nossa parte para 
o avanço da “conspiração aquariana”. 
As velhas estruturas da escola fica-
rão como estão enquanto professores 
e alunos desempenharem seus velhos 
papéis de aceitação ao status quo. Ca-
be-nos, pois, o compromisso de reco-
nhecer o potencial transformador que 
há no processo educacional e agir com 
consciência.

Para isso, podemos pensar nas 
concepções de Marilyn Ferguson 
(1989) sobre a educação fundamenta-
da na transformação de valores: con-
sumo adequado, reciclar para fazer 
artesanato ou inventos a serviço de 
autênticas necessidades; flexibilidade 
e criatividade no trabalho de acor-
do com as necessidades das pessoas; 
valores espirituais transcendendo a 
ganância material; lógica enriquecida 
por sentimentos e intuições; tecnologia 
como instrumento, não como sistema 
de tirania e tentativa de entendimen-

to global para localizar as causas da 
desarmonia e do desequilíbrio.

Compreendemos ser necessário, 
para que consigamos entrar num pro-
cesso de desenvolvimento humano, 
acessar os valores fundamentais, num 
ambiente que possa nutrir a reflexão 
sobre a vida, sobre o viver humano, a 
fim de tornar possível a sobrevivência 
do ser humano e do planeta. Possuí-
mos sementes de qualidade para nos 
transformarmos para tomar consciên-
cia da unidade e do complexo estrutu-
ral do universo, para sentir a interde-
pendência e a nossa responsabilidade 
de cocriadores universais. Martinelli 
(1996) infere que a proposta de Sathya 
Sai está baseada no amor e na força 
espiritual que impregna o universo, 
ressaltando que os males podem se 
originar do vazio espiritual das insti-
tuições educacionais e que a vivência 
do sagrado permite que os valores hu-
manos sejam praticados espontanea-
mente.

Percebemos como uma possibili-
dade dessa transformação integrar as 
diversas formas linguísticas e resgatar 
o sagrado nas aulas de arte e de filoso-
fia; o sagrado que remete à imanência 
e ao mítico e, “[...] sobretodo, todas las 
comunicaciones no verbales que, por 
sedimentaciones sucesivas, estructu-
ran la solidaridad orgánica sin la cual 
no hay sociedad posible” (MAFFESO-
LI, 2001, p. 56).

Essa solidariedade orgânica se 
constitui de todos os valores traba-
lhados na oficina e percebidos nas 
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produções estéticas dos entrevistados, 
nas quais se revelaram significados 
de harmonia, equilíbrio, despertar da 
intuição e amor. A busca da essência 
pode nos aproximar de sentimentos de 
amorosidade. Ao estarmos em equilí-
brio com nós mesmos, estamos mais 
abertos para aceitar o outro e somos 
mais solidários e compreensivos com 
os erros alheios, por aceitarmos nos-
sos próprios equívocos.  Sobre amor e 
verdade, esclarece-nos Krishnamurti: 
“[...] para se conhecer o amor, a Ver-
dade, Deus, não pode haver opiniões, 
nem crenças, nem especulações a seu 
respeito [...]. Amai, e não vos deixeis 
enredar em opiniões e idéias sobre o 
que é o amor ou o que ele deve ser” 
(1992, p. 220).

Observamos também que em cada 
encontro instalava-se uma atmosfera 
de paz, o silêncio crescia, bem como o 
respeito pela produção e manifestação 
do outro. Um dos participantes escre-
veu sobre o significado do seu desenho: 
“Paz interior, autoconhecimento e au-
toaceitação.” Outro, que apresentava 
diagnóstico psicológico e médico de 
bipolaridade, nos primeiros encontros 
mostrava-se inquieto e contrariado, 
porém, aos poucos, foi mudando de 
atitude e comentou: “Esta oficina é 
algo para ser lembrado futuramente.”

Amar pode ser a melhor ação 
para construir a paz. E para falar de 
paz podemos iniciar também partindo 
de sua antítese, a violência. A paz tem 
seus rizomas plantados no solo fértil 

da solidariedade e das ações corretas; 
a violência, na intolerância e na indi-
ferença das relações intersubjetivas. 
Vejamos o que o líder religioso do Tibet 
sugere para nossa reflexão e ação na 
vida prática: restringir o comércio de 
armas; fomentar a união política in-
ternacional, como na União Europeia; 
promover zonas desmilitarizadas, 
como na Antártida; reconhecer o tra-
balho de grandes organizações, como 
ONU, Unicef, OMS e outras. O Dalai 
Lama considera que é muito ingênuo 
supor que os problemas que levam à 
violência possam ser resolvidos por 
meio do conflito armado: 

Uma coisa é garantida. Graças ao 
amor do ser humano pela verdade, 
pela justiça, pela paz e pela liberdade, 
criar um mundo melhor e mais com-
passivo é uma possibilidade legítima. 
O potencial está aí. Se com a ajuda da 
educação e o uso correto dos meios de 
comunicação pudermos combinar algu-
mas das iniciativas sugeridas aqui com 
a implementação de princípios éticos, 
estabeleceremos um clima em que o 
desarmamento e a desativação militar 
serão aceitos sem controvérsias. E te-
remos criado condições para uma paz 
mundial duradoura (2000, p. 235).

Esse modelo de tomada de deci-
sões faz parte do paradigma inventi-
vo, que propõe um mutualismo não 
hierárquico e leva as pessoas a se en-
volverem em todos os meios de vida, 
promovendo as condições necessárias 
para que todos participem no desen-
volvimento das comunidades, das pró-
prias pessoas e do mundo.
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Considerações finais 
Hoje podemos afirmar que é pos-

sível educar em valores humanos por 
meio de processos estéticos, meditação, 
autoconhecimento, com base na meto-
dologia escolhida. Ao tentar compre-
ender o processo educativo vivenciado 
pelos participantes por meio de ima-
gens, objetivamos apenas entender o 
significado dos desenhos, sem nos ater 
à sua constituição física, mas ao seu 
simbolismo, reconhecendo neles a sig-
nificação dada pelo grupo às vivências 
na oficina e no processo vital.

Assim, percebemos algumas mu-
danças de atitude no grupo e uma 
ampliação do sentido dos valores para 
os educandos. Dentre esses, eles men-
cionaram a esperança de encontrar 
a paz interna e o amor para curar as 
dores da sociedade a partir da própria 
dor, pois, lamentavelmente, não existe 
processo de aprendizagem indolor. 

Os entrevistados manifestaram 
também que aprenderam a ouvir a 
voz interior, a se olharem como seres 
humanos de acordo com suas caracte-
rísticas de gênero, a se sentirem em 
plenitude consigo mesmos, a conviver, 
a vislumbrar o potencial latente em 
cada um e, sobretudo, que é possível 
ser feliz numa perspectiva de esperan-
ça e construção cotidiana da subjetivi-
dade.  

Como educadoras e pesquisado
ras, aprendemos que o espaço da sala 
de aula, além de ser um espaço de 
transformação social através da edu-

cação em valores, pode ser o espaço em 
que cada uma das pessoas participan-
tes da ação de educar e de aprender 
pode crescer como ser humano e chegar 
a níveis de consciência que permitam 
entender que não há observador nem 
observado e que a percepção interior 
de que não existe a separação sujeito-
objeto sempre existiu para místicos e 
sábios de todas as épocas da filosofia 
perene.

Abstract

Ethical-aesthetical education: 
interfaces between art  

and philosophy in  
secondary school

This paper talks about the mean-
ing of the participants in a human val-
ues education workshop and presents 
points of meeting between Sathya Sai 
proposal and the contents of Philoso-
phy for high school. The objectives of 
the investigation were: to understand 
the meaning of a workshop about 
education in human values, with pu-
pils of the first year of high school; to 
promote experiences with them using 
aesthetic education strategies; to try 
to understand the educative process 
by iconographic texts produced by the 
participants. This investigation cen-
tered in symbiosynergic and inventive 
paradigms (BERTRAND; VALOIS, 
1994), brought some ideas about edu-



REP - Revista Espaço Pedagógico, v. 15, n. 2, Passo Fundo, p. 85-94, jul./dez. 2008

93

cation in human values, that has as 
theoretical and practice bases Sathya 
Sai Baba proposal (2008). It is a 
qualitative research that was carried 
out with thirty two pupils, between 
13 to 15 years old, both of gender, 
developed in a particular school, at 
Fraiburgo - SC. The instrument was 
an iconographic interview that formu-
lated only one key question and was 
answered through drawings. These 
images were considered iconographic 
texts. It was possible to understand 
the information obtained, from Trans
textual Images Reading System 
(ORMEZZANO, 2001). Three icono-
logical syntheses might be observed, 
but the focus of the article it’s just in 
one about ethical-aesthetic education, 
so now it’s possible to say that tea
chers can educate in human values by 
aesthetic process, based in the peda-
gogical methodology selected and that 
it was perceived some changes in the 
group and a largest sense of values for 
the interviewers.

Key words: Ethic-aesthetic education. 
Philosophy. Art. Human values. 

Notas
1	 Místico indiano que nasceu em 1926 na vila de 

Puttaparthi, no estado de Andhra Pradesh, no 
sul da Índia. Reside lá ainda hoje, recebendo 
milhares de visitantes de todas as partes do 
mundo em seu ashram (comunidade espiri
tual), chamado Prasanthi Nilayam, que signi-
fica “Morada da Paz Suprema”, e criou uma 
proposta educativa denominada “educação em 
valores humanos” (SATHYA, 2008).

2	 Ferguson define a conspiração aquariana como: 
“Es una nueva mentalidad, el surgimiento de 

una sorprendente visión del mundo, en cuyo 
marco hay cabida tanto para la ciencia de van-
guardia como para las concepciones del más 
antiguo pensamiento conocido” (1989, p. 23).

3	 Segundo Ferguson, o termo “transformação” 
possui significados paralelos aplicados às ciên-
cias e às mudanças humanas. Entretanto,  “[...] 
antiguas tradiciones describen la transforma-
ción, de modo significativo, como un nuevo ver. 
Emplean metáforas de luz y claridad” (1989,  
p. 74-75).

4	 Entendemos por “multidimensionalidade hu-
mana” a união corpo-mente-espírito-socieda-
de-cultura-natureza.

5	 Simbiose significa associação vital e funda-
mental entre seres vivos com tudo o que existe. 
Sinergia indica ação simultânea e criativa num 
projeto cósmico.

6	 Considerando a necessidade de esclarecer 
nossa compreensão do termo, utilizamos a se-
guinte definição para transdisciplinaridade: “A 
transdisciplinaridade geral é a que foi definida 
na Declaração de Veneza. É a axiomática co-
mum entre ciência, filosofia, arte e tradição” 
(WEIL, 1993, p. 40).

7	 Entendemos por “holopráxis” uma prática pe-
dagógica que considera o ser humano em sua 
inteireza (do grego holos - inteiro).

8	 Este conceito depende da crença no uso da ra-
zão e do conhecimento como artífices de todo 
progresso; vê o futuro como um tempo melhor 
que o presente. A modernidade histórica fun-
damenta-se na ideia de que a cultura e a so-
ciedade têm um desenvolvimento progressivo 
baseado no avanço da ciência e no exercício da 
razão humana.
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